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nosso anniversano 

Completou no dia 4 do corren
te 5 annos de existência o nosso 
collega «Republica», que tem 
prestado relevantes serviços a 
prospera cidade de Itú. 

Retirou-se o redactor-chefe 
deste nosso presado collega, sr. 
Affonso Borges, assumindo a re-
dacção o sr. Eurico Saldanha. 

<Do Cruzeiro do Sul, de Sorocaba.) 

Em 4 do corrente entrou no 
sexto anno de sua existência o 
nosso collega «Republica». 

Coideaescumprimentos ao col

lega. 
(Do Estado de S. Paulo). 

REPUBLICA—Entrou no dia 4 

do corrente para o seu 6o anno de 
existência, o nosso presado . con» 
frade «Republica», publicado na 

cidade de Itd. 
Saudamol-o. 

(Da Gazeta de Piracicaba). 

0 REPUBLICA—Este nosso pre
sado collega de Itú entrou para o 
seu sexto anno de vida. 

Ao seu valente redactor, sr. 
AfTbnso Borges, cumprimenta

mos. 
(Do Jornal de Piracicaba). 

REPUBLICA— A'quelle collega, 

que sob a proficiente redacção do 
sr. Affonsò Borges, publica se e m 
Itd, enviamos as mais sinceras fe
licitações pela sua entrada no 
sexto anno de proveitosa existen 

cia. 
(Do Alpha, do Rio Clarw.) 

Aproveito esta opportunidade 
para felicitar, e m tua pessoa, a 
redacçãodo «RepubHca» oela sua 
entrada no sexto anno de gloriosa 
existência. Associo-me de cora
ção ao seu progresso. 

Descalvado, 6 de Dezembro de 
1904.—Francisco Cardoso. 

;* 

Pelo extenso jardim da minha a m a d a 
Voejam sem cessar as borboletas, 
D e azas azues e de azas brancas, pretas, 
E m busca de u m a flor mais perfumada. 

0 bando alegre, era ligeira revoada. 
Paira sobre u m canteiro de violetas ; 
Doudivanas, travessas, irrequietas, 
Procurando a corolla cobiçada. 

EÍ3 que chega ao jardim, correndo lesta, 
Minha a m a d a ; e ao ver tamanha lesta 
V a e risonha colher u m a orchidea. 

Todo o bando revoa em garridice ; 
E m sua loira cabeça, com meiguice, 
Poisam todas ' Enceta se a as^embléa ! 

J. BARREIROS 

iae sem novidade., 

^o nKuá interlocutores são uia 
morgado de Alemtejo, que estava a 
gosar os rendimentos e m Lisboa e 
u m creado lá de sua herdade de A l -
ter Chão. 

0 morgado que já ha tempo não 
recebia carta da terra n e m noticia 
de seus pães, encontrou u m a manha, 
na Praça do Commercio, embasbaca
do a ver a render a guarda do quar 
tel, o sou creado. 

— O l á , tu por aqui Tiburcio ? 
— A h I o m e u patrão ! 
— E n t ã o vens á Lisboa e não m e 

procuras, não vens logo á minha casa? 
- O r a essa! então não havia de 

ir? 
— P o i s sim, mas não foste. •Ia já.., 
— Chegaste agora m e s m o ? 
— N ã o senhor, cheguei aute-hon-

tem estou para ir lá, já. 
— E n t ã o como está tudo por lá ? 
— T u d o bcmysem novidade. 
— 0 m e u cavallo russo, o Janota ? 
— A h [ é verdade, esquecia-me de 

dizer-lhe : esse é que nfto tem lá 
passado muito bem. 

— S i m ? 0 que tem elle ? Está 
doente ? 

— N ã o , senhor. 
— A h ! metteste-me u m susto 1 

cavallo que m e custou 50 libras ! 
—Nilo senhor, não está doente. 

Morreu ! -
—Morreu ? 
—Sim, senhor, mas o mais vae sem 

novidade. 
-Morreu ! Mas se elle não estava 

doente. Morreu de algum desastre ? 
— N ã o senhor, qual desastre ? 
—Então !... 
— M rreu no fogo que houve lá na 

eo cheira. 
-O que! houve fogo na cochcira ? 

—Sim, senhor, ardeu toda e o po
bre Janota que estava lá dentro, toi-
se também, coitado ! 

Vi 

mais que fi-
,] ' • podir 

— M a s como pegou f go na co 
cheira ? 

—Pegou da casa. 
— D a casa ? 
—Sim, senhor, por 

jrp e <íp V ' n '1 ' ' 

que o fogo passasse á cocheira. Mas 
o mais vae sem novidade. 

—Mas como foi que pegou fogo na 
casa ? 

—Foi uma tocha que cahiu do to-
cheiro. 

— U m a tocha ? 
—Sim, senhor, cahiu uma tocha 

em cima do panno do caixão e toi 
tudo pelos ares. 
— D o caixão... mas qnal caixão ' 
•—Caixão onde estava a defuncta. 
— Qual defuncta ! 
— A senhora sua mãe. 
—Pois minha mãe morreu ! 
- Morreu, sim senhor, mas e mais 

vae sem novidade. 
— M a s do quem rreu minha mãe ! 
— D e desgosto, coitadinha. 
—Desgosto de que. 
—Pela morte de seu pae. 
—Então meu pae morreu também. 
—Não, senhor, não morreu : ma

tou-se. 
—Matou-se ! 
—Sim, senhor, enforcou-se, mas o 

mais vae tudo sem novidade. 
— M e u pae enforcou-se ! 
—Sim, senhor, lhe fizeram uma 

penhora a todas as fazendas e viu que 
estava arruinado, que ia pedir esm >-
Ias, e foi a uma corda e zás. Mas o 
mais vae sem novidade, graças a 
Deus! 

GERVASÍO LOBATO. 

u m a grande cobra urutu, niorren 
do horas depois. 

A infeliz senhora era casada e 
deixa cinco filhos. 

Realisa-se hoje em Sorocaba 
no salão do Club União u m gran
de sarau musical em beneficio do 
professor sr. José de Azurara. 

Reina em Portugal intenso 
frio. N a Serra da Estrela o ther-
mometro já marcou 
abaixo de zero. 

grãos 

E T de muita originalidade u m a 
communicação feita, por of-
ficio, ao sr. di\ chefe de policia 
pelo delegado de Salto Grande do 
Paranapanema, relativamente á 
transferencia do sentenciado Agos
tinho de tal, recolhido á cadeia 
daquella localidade. 

Diz a auctoridade no seu of-
ficio que, devido á u m a imprudên
cia aquelle sentenciado derrubou 

parcd h cadeia, ficando 
esta sem lhe offereccr a menor 
segurança, razão pela qual fez a 
transferencia do mesmo para a 
prisão do Espirito Santo do 
Turvo. 

0 sábio americano dr. Mazón 
affirmou, em resultado de apura
do estudo, que as mulheres louras 
estão condemnadaa a desappare-
cer do nosso planeta. 

São ellas, diz o professor de 
estatura mais delicada e frágil que 
as trigueiras, muito mais sensíveis 
aos males débilitadores que se 
contraem nas cidades e por isso 
mesmo estéreis. 

E, por u m calculo preciso, mis
ter Mazon chega a concluir qu 
as bellezas trigueiras, dentro do 
prazo de seis séculos, não soffre-
rão mais a concurrencia das bel
lezas louras, pois, á expiração de 
semelhante prazo, não haverá 
I u m a única loura sobre o globo 
terrestre. 

i As morenas quando lerem est 
noticia hão de ficar satisfeitas. 

E o caso não 6 mesmo, para 

IS 

Wthn&as 
H a dias no bairro do Gayapiá, 

município de Piracicaba, a sra. 
d. Gertrudes Antonia do Canto 
toi mordida no pé direito por 

menos 

0 chefe de policia de Buenos-
Ayres, coronel Fraga, deportou 
para a Europa trinta e cinco pe
rigosos criminosos. 

^ 0 paquete que os transporta, 
dizem daquella capital, tocará nos 
portos b-azileiros. T e m graça. 

Por u m lado trabalha o governo 
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da Uníao para lívrar-se dos eJk/flaednlha da guerra do Pavnguay, eon 
ti\an°WOS desordeiros, r ^ a t p a E í ^ d i d a pela Republica Argentina e 
do-osjpor outro, a Argc i t f f f i ^ e d a l h a de/uro P o r serviços mili-

c ' v rufares, creada pelo governo do 
também com o m e s m o fito, enju&àri C a m p o a S a l [ C S í 

nosoutros tantos delles! y-.. o marechal Costallat tev^cin 
E'..*. possa se c o m semelhaiafe^inncs de campanJjS.pa 

cousa ! 

0 feminismo adiantou um pas 

sr. 

co 
011-Qfcnnnca 

*ra o Paraguavl 
Tclegraphara da Bahia nõtWínndo 

que um pavoroso incêndio' * destruiu 
.completamente, no bairro commer-

so e m ^eicester, na Inglaterra,' cia^ na cidftde bílíxíli d^is srrandes 
m a s uni* passo enorme. Pela pri- | edifícios 
meira vez se confiou a u m a m u 
lher o exercício das funeções sa-
cerdotaes. 

A nova ecclesinstica, que estu
dou e m Stettin c na Escossía e 
que tem o título de «magister ar 

Os prejuízos montam-a oitocentos 
contos de réis. 

Gonsta que por estes dias será la
vrada a escríptura de v e M a do «Diá
rio de Santos» ao sr.'eorSnel Raposo 
de Almeida, e que será A orgam oífi 

tium» de S. Andrew, chama-se ciai-lo Partido Mjtnicî d 
miss de Betzold ; é filha de um I 
official prussiano. 

!- Diz-se que o seu primeiro sei 
mão causou entre os fieis excel-
lente impressão, f̂  

U sr. dr. Cardoso de Almeida, 
secretario do interior, officiou no
vamente a todos os dírectores de 
grupos que deixaram de attender 
a i na sua circular anterior neste 
sentido: recommendando-lhes que 
proponham immediatamente a 
dispensa dos adjunctòs que exce
derem ao numero de dez no res
pectivo quadro. 

* —. 

O casamento da filha do sr. Ro 
drigues Alves esteve imponente. 

Os noivos receberam grande 
quantidade de presentes riquissi-
símos. Compareceram ao acto, 
além de todas as famílias da eli
te fluminense, todo o ministério, o 
corpo diplomático, deputados, se
nadores e outras pessoas de re
presentação social e política. 

Os arredores do Cattete fica
ram, quasi toda a noite, repletos 
de curiosos. No jardim tocou a 
banda do 24°. batalhão de infan-

tena. 
O concerto, realisado em palá

cio, foi um suecesso. 
Os noivos seguiram de madru-

para Petropolis. 

iceu ás 9 horas da noite de 
irrente o marechal Bibiauo 
lat.O velho militar exhalou 
o suspiro calmo e sereno, 
desuaexma. esposa, de 
membros de sua família e 
itos amigos. Foram presta-
honras militares ao morto 
a divisão do Exercito. 

;hol Costallat pertenceu ao 
por de Ia classe. Tinha o 
n^enharia militar pelo re-
,e 1863 e era doutor em 

O òTlegadò de Bcbgdouro telegra-
phou ao di*. chefe de polícia, commu 
niearuío a prisão alli do chete de 
uma quadrilha de assaltantes de es
tradas, de nome Avelino L^pcs de 
Sou&a. 

Mais um para o Acre... 

Está ncmeado direjtôr dn Facul
dade de Direito de S. Paulo o sr. dr. 
Vicente Mamede de Freitas, lente 
da Ia. cadeira de direito civil e ac-
tual vice-director. 

GoDüSGiíiisntos úteis 
B lL0 FRANCEZ 

E-te delicioso bolo faz ;e com 
clara?. Vi ovos, sendo 3 com 

1:2 colheres de assacar. 25M 

grammas de manteiga e 12 co 
llieres de farinha de, trigo. 
Eis o processo : em primeiro 

lugar bate se o assacar com o-
ovos e a manteiga, depoi-i mis 
tura-se a farinha de trigo, tor
na-se a bater e despeja-se em 
formas notadas da manteiga e 
vae ao f-nio para assar. 

PRAXEHES 

rniiveísarios 
No dia 9 do corrente feste 

jou o seu anuiversario natali-
cio o nosso bom amigo sr. Al 
berto Macedo. 
Diversos rapazes, seu^ ami 

gos, flbram, surprehendel-o na 
casa de residência, felicitando-
o cordealmente, depois do que 
urgamsnràtn uma tocata que 
durou até tarde da noite. 
Parabéns. 

JX^VXPX TV» JJTA 

prooramma, que foi organisado á ca ] Evangelista, foi visto por diversas 
pricho. 'vezes espiando os quintaes das casas 

Deus e Natureza, ê drama cm 4 1 da rua de Sorocaba. 
actos, seguindo-se u m INTERMÉDIO, 
onde terá o publico oceasião de apre
ciar os três írm osinhos Penna, no 
tercetto dos tabelliães do Bicco de 
Papagaio, e a graciosa actriz Hono-
riná Carrara, na Camizella, duettb 
cantado com o novel actor Aristóte
les Penna. 

Dará fim ao cspectaculo a cliistosa 
comedia do repertório do talentoso 
actor cômico Luiz Carrara, O Quin-
cas Teixeira na qual este actor tem 
uma verdadeira creação no typo do 
caipira de Itabapoanna. 

Sabemos que muitos camarotes já 
foram vendidos, sendo pequeno o res
to de bijhetes a disposição do illus 

Preso e recolhido á cadeia, fôi dada 
busca numa trouxa que elle condu
zia, encontrando-se estes objectos : 
I for mão goivo, uma lima, 1 pé de 
cabra, u m embornal com milho, e uma 
carapuça de arame. 

Este ultimo objecto é muito usado 
pelos ladrões de animaes, pois, apa
nhados em flagrante, qualquer bor
doada que levem na cabeça, nenhum 
í.balo serio lhes tara, pois a carapuça 
de arame serve perfeitamente de res
guardo ao coco 

A prisão de Evangelino foi effec-
ctuada na rua da Palma, na casa de 
negocio do sr. Leobaldino Pinheiro. 

A policia vae sujeitar o preso a trado publico de Ytú, que, ávido de ' rigoroso inquérito e talvez que ella 
divertimentos, não negará a concur-
rencia aos espectaculos da excellente 

consiga descobrir o resto da quadri
lha. 

companhia Carrara, e applausos aos 
dignos artistas que ora nos visitam. 

Abrilhantará os espectaculos da 
companhia Carrara a magnífica cor
poração muzical 13 de. Março, dirigi
da pelo velho mac;-*0 João Narciso 
do Amaral. 

^ n c o n t r a c i o m o r t o 

Quinta-feira, 8 do corrente, 
foi encontrado pelosr. Antônio 
P res de Almeida, no quintal 
da casa n. 42 da rua da Palma, 
o cadáver do João Baptista 
dos Santos, vulgo João Mineiro. 

Com muita pompa, realísou-|f ^"
e l l e c i d a d*í Mediara. 

e quinta feira ultima a festa de j t a m c n t p e..mm«iiicoü ° f a c W 

^"O^ÍJI clr* C o i a o o i ç ã o 

Nossa Senhora da Conceição 
Na procissão, que esteve ca

prichosamente organisada, vi-
mo- representadas quasi todas 

religiosas desta AS associações ,~..& 
cidade. O aador de No-sa Se
nhora e>tava artisticamente en
feitado e toi carregado porj 
exmas. senhoritas. j 
A' entrada da procissão, pré-i 

gou o revra. padre Lombardi,! 
que faHou por espaço de 2o 

aosr. delegado de policia que 
para alli se dirigiu acompa
nhado do seu escrivão e dos 
srs. Jr, Graciano Gerlbello e 
Irineu de Souza. 
0 cadáver já estava em adi 

lantado estado de putrefacção. 
Examinado pelos peritos, ficou 
constatada a causa da morte 
— u m a hemorrhiigia cerebral. 
A aactoridade ordenou o en-

terramenio do corpo. 

•nmutos, sendo 
\ hençam ao povo 

depois cala 

Recebemos : 
«A Sentínella». orga m do 

Club da fhiarda N scional de 
S. Paulo, redactoriado pelos 
srs. Fausto Ferraz, José Pie 
dade e Pamj^hilo de Assump-
ção. 

E' seu direetor-gerente o ta 
leutoso jornalista sr. capitão 
Juvenal do Amaral. 
A tSentinella» publica-se se 

manalmènte, as terças-feiras e 
é òrgam dos interesses da nov& 
milícia. 
Agradecidos e rerrtiutaremos. 

aticas sciencias physicas 

C o o i p a n b i a C?£t.K"jr«.x-̂  
Realisa hoje, no Theatro São Do

na cadeira de lente da ! mingos, a sua estrèa a companhia dra-
Mílitar e fazia parte.do Su-imaticae, de operetas, dir^Sâa pelo 

.o Tribunal Militar. | velho e conhecido f\ctor Carrara. 
Possuía as seguintes condecora- O drama de apresentação da com 

côos, . panhia é o Ueus e Xatareza, peça de 
Medalhada guerra do Paraguay', extraordinário valor litterario, origi-

concedi Ia pela JJ-spublica Oriental do ihíil do talentoso jornalista rio-gran-
ünumay ; m.ídalha de mérito milte denae—Arthur Rocha. 
tar*° ineddha commemorativa da 0 espectaculo de hoje e convidati- suppòe-se pertencera quadrilha 
terminado da içacfra do Paragiay, vo,já pelíipeça, já pelo restante do ladrões que infesta esía cidade. 

"E& zx EJ o ± -aa o 3011 <o qgSf 

De S. Paulo recebemos a 
communicação do sr. João L*» 
pes Guilherme avisando^nos o 
nascimento de sua filhinha Ro
sa, no dia 7 do corrente. 

Muita vila desejamos.á pe; 

querrucha. 
—Replôío de justas alegrias 

está o lar do sr. Robarto Snif-
fert, com o nascimento de sua 
primogeivta, no dia 10 do cor
rente. 

Parabéns. 

0 sr. Augusto Adelino 
prendeu lia dias um sujeito 
Evangelino Felix de Campos, 

da Silva 
de nome 

que 
de 

Paz á sua alma 

Sabbado próximo dar-se á a 
inauguração desta sociedade. 
A's 5 horas da tarde os só

cios incorporados irão cá esta
ção da Estrada de Ferro bus
car a bandeira da nova asso-
ciaçâo para ser solemnemente 
baptisada. 
A banda <13 de Marços abri-

Iliantam o acto. 

P.iilloci^aeiito 

Por telegramjna recebido nes
ta cidade, .-cubemos ter falle-
cidohontem, em Campinas, ás 
o horas da tarde, o sr. Olega. 
rio Ortiz, filho desta cidade e 
•rmão do sr. Braz Ortiz, escri
vão de paz. 
0 íiaado toi ha tempos colle-

ctor aquL exercendo também 
mais tarde o cargo de chefe do 
trafego da linha ituana, 
A' sua exnia. família apre

sentamos o, nossos pezames. 

Visitas 
Trouxeram wos as suas VKÍ 

ias os srs. Américo Penna, Ar
thur, Luiz e rtenato Carrara, 
Pedro Eugênio Silva, Aguiar 
artistas da companhia dramáti
ca qao ora se acha nesta ci
dade. 
Agradecido^. 
—Veio também ao nosso es-

criptorio n sr. Henrique Pi
nheiro, addido a me ma em-
,preza. 
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G-remio OTo&o C A e t a n o i 
Realisa-se hoje a reunião dosso-5 

cios do Grêmio Dramático João Cae
tano para a eleição da nova direc-
toria. 

Paciento claiznico 
Lembrou^se u m chi mico de 

Pariz de fazer a analyse das 
substancias contidas num cor
po humano, que pezasse 69 

kilos e verificou : 
0 corpo hu.nano pode forne 

cer matéria para 1.2oo ovos 
degallinha. 

Desaggregado o ferro que 
contém, poder se-ia obter com 
esse mineral 7 grammas de 
pregos. C o m a gordura ter-se-
ia u m pacete de velas, peso de 
seis e meio kilos. 

0 phosporo daria para a fa 
bricação de 82o palitos de fós
foro. 

Além disso, não seria difflcil 
extrahir do 20 colherinhas de 
sal, 2o pães de assucar e 42 
litros de água. 

^€ÇA LF 
Club Lavoara e Commercio 

De ordem da dircctoria des
te Club convido aos srs. accio-
nistas a reunirem-se no dia Io. 
de Janeiro próximo futuro no 
m e s m o Club, ao meio dia, 
afim de ser eleita a nova di-
rectoria que tem de servir no 
anno de 1905. 

Outrosim convido os srs. só
cios em atrazo com os seus 
pagamentos a procurarem o> 
respectivos recibos com o ze 
lador. Os que não o fizerem 
não serão considerados sócios, 
na fôrma dos estatutos deste 
Club. B e m assim convido os 
srs. que desejarem fazer parte 
deste Club a apresentarem os 
seus pedidos ao secretari< * 
abaixo-assignado. 

Nota : os que forem elimina 
dos não serão mais acceitos 
como sócios, sem primeiro sa 
tisfazer o pagamenlo das men
salidades atracadas. 

Itú, 10 oe Dezembro de 1901 
— O secretaiio, Porcino Couto. 

Gosinheiro 
Precisa-se de um co inlieiro 
para seguir para o oeste do 
Estado. Para tratar na rua do 
Carmo n. 4. 

Severo Augusto e 
Luiz Consaga Mino 
convidam t*>dos os 
amigos do fallecido 
JOÃO MINEIRO pa
ra assistirem á mis 
sa de 7" dia que 
do mesmo mandam 

resar quarta-feira próxima, 14 
do corrente, ás 8 horas, na igre 
ja de S. Benedicto. 

Agradecimento 
José de Arruda Botelho e fa

mília, \ntonio de Campos Ar
ruda Botelho, d. Anna Joaqul-
na de Camoos agradecem de 
coração ás pessoas que carido
samente compareceram á mis
sa de 7- dia que e m suffragio 
da alma de d. Anna Gertrudes 
de Campos mandaram rezar 
sexta.feira ultima na igreja da 
Boa Morte. 

G. D. B. João Caetano 

Havendo terminado o man 
dato da directoria actual, con
vido a todos os sr^. associados 
para u m a reunião, domingo 
Droximo, ás 5 horas da tarde, 
na casa n. Gl da rua Direita, 
aíim de ser eleita a nova di 
rectoria para o anno de 1905. 

Tratando se de assumptotão 
importante, peço com empenho 
o comparecimento de todos os 
srs. sócios. 

itú, 8 de Dezembro de 1904. 

O presidente interino, 

Gastão líicuão. 

Fazenda a venda 
No município de Cabreuva, 

distante duas léguas e meia de 
Itú, existe u m a á venda, com 
vinte e oito a trinta mil pés de 
café o todos novos e cem ai-
qeres, -de terras muito boas, 
uma casa de morada, carro, tu-' 
lha e 8 casas para colono ejj( 
pasto. O preço não desagrada- jíj 
tá ao comprador. Para tratar $] 
com o proprietário João Baptisj|§ 
ta Dias. 

Porteira diplomada peük 
Universidade á e V I E N A * 

Acceita chamados também 
para fora do domicilio 

Largo Paula Souza. 10 
—SALTO— 

•$4/i 
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•:$&% vv :-è3S 

ígg Parece, 
9 
m 

Despedida 

Tendo de me retuar provi
soriamente desta cidade para 
tratar da convalescença de 
minha Senhora e não podendo 
ir pessoalmente agradecer aos 
bons amigos as sinceras provas 
de amizade com que m e têm 
distinguido, Venho por meio 
desta hypothecaMhes minha 
eterna . gratidão e efferecer^ 
lhes meus fracos presíimos em 
S. Paulo á rua P. Antônio, 58. 

André Rodrigues Alckmin. 

«O Estado de S, Paulo» 
Reforma de assinaturas com 
agente nesta Cidade. 
Carlos Chaves. 

RuaS.Rita n.28 A Ytu. 

íA 

MENTIRA ? 
mas fião é 

A POPULAR CASA 

|| AO PONTO 
Vende Superior 

Café Moido H 

2$ §%*; 
$âj O preço mais barato que v|f 
ĝ Sô pôde Jiaver na praça safa 
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MANTEIGA DO PIMENTA, fresca, de 

puro leite, a 4%O00 o ktlo. 
Vende*$e também qualquer quan' 

tidade no varejo, no urmazem 
cie Só & Comp — Coywieycio, 112 

o 
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|)or a l m a 

E1EBEIE0 
Aos meus distinctos amigos 
e fregueses participo a minha 
mudança para á casa n°. 7o da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami
gos. 

Leopoldo Mourõo. 

Pios eAnzoes de todas as quHida 
des 

Encomtra se a Rua de S. Rita 
N, 41 Ytu. 

Na CazaFalcato & Freitas, 
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Parteira 
Achandose nesta cidade a 

parteira diplomada m a d a m e Ca-
uiatti Henriqueta, vinda de S. 
Paulo e estando á espera ia* 
parto da senhora do sr. Ernesto 
Fausto, avisa ao publico que 
durante este tempo poderá ser 
procurada para os misteres da 
sua profissão. Para chamados, 
podem dirigir^e á residência 
do referido »r. Ernesto Fausto. 

Tijolos de Gonstrucçáo 

Tijolos de Lucas Antônio pos
tos na obraá 34$000 o milheiro 
Para tratar uo estabeleeimen,-1 

to |de Só & Comp. 
Kua do Commercio 112 Ytú 
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Gonfeltaria da Paz 
Com este suggestivo titulo 
aviso ao bondoso povo ytua* 
no que abri na casa n° 89 
da rua do Commercio u m a 
bem sortidii confeitaria, onde 
a população poderá, por módi
cos preços e acceio irreprehen 
sivel, adquirir magníficos do-
cas seccos, chrystalisados, bom-» 
bous e tudo o mais que for 
concernente a este ramo de 
negocio. 

A Confeitaria da Paz aeeei» 
ta também encommeridas pa
ra baptisados, ca^amenlos, etc, 
etc. 

Ytú, 18 de Novembro de 190± 

Christiano Brun' 
. 
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Piano 

MANTEIGA D O PIMENTA, fresca, de 

puro leite, a 4WM o Ho. 

Vende se também qualquer quan
tidade no varejo, no armazém 

de Só & Comp—Commercio, 112 

Vende-se u m optimo piano 
do conhecido auetor P. L. Neir 
raann. Q u e m pretendebo di' 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita u°. 49.. 

» 

Vinho de Malaga de %?*. 
davcl paladar, saboropissimOí próprio 
para ser tomado em jejum, a 1S500 
a garrafa, no PONTO, 

M A N T E I G A fresca do Tir 

Minas, a4§600 o kilo. \\ 

qualquer quantidade, fío P o 

C a s t a n h a s — 0 Ponto receb 

c vende por preços convidativ 

superiores castanhas. 

M E I G A FRESCA BE MIjUS 
a 4 § 6 0 0 o kilo-Vendc-se 

cfãííãVÍâ Ot//t ema 

V i n h o ACOriailO de supe
rior qualidade a ISoOOa garrafa 

encontra-se no POJMTO. 

file:///ntonio


REPUBLICA 
nuiJMiiiui^ií«'.- *•"./-* 

ESPECIFICO 
*J nn 

<S*Rual5de Novembro, 29—S.Paulo)$£ 
í/̂ v 

biscoutos. ;-*VÍC 
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te 
Grande variedade em doces finos, 

% & bonbons, amêndoas, balas, etc. 
Pruclas, molhados e bebidas finas \$éê* 
Encarregam-se de remetteK^encommendas ? ^ 

§SSj£j para o interior e executarem com toda a per- $|gj 
A^T^j feição serviços para casamentos, bailes, anniversa* /-
ÍSRy rios etc. á preços muito reduzidos. 

m 
NP* 

^il Alberto Fonseca & Comp.W$ 

m m mi 

mm. 

^ Y I . ? ^ i^zor 

f 
Roá do Commercio. 7 

O abaixo-âs-iguü.do participa ao publico ytu&no, que 
acaba de abrir nesta cidade, â rua do Comniercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemàs os mais aperfeiçoados; ea 
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz 

Para a cura i adi cal de : 

Débilidfide nervosa, Impotência, Perda da faculitpde de pro-
crcaçào, Hypertrophia (b s Tçgficplos, Prostração 

* nervosa, Polueõcs uoeturnas, Abusos de 
pi-azeres sexuaes, Moleslias dt s 

rins e da bexiga e Fra
queza dos orgams 

gonitaos 
Esle [Maravilhoso 

medicamento ha de effec-
tuar curas mesmo depois de le

rem fallido Iodos os demais «remédios»; o 
é o único medicamento que cura radicalmente to

dos o^ casos. E m muiio dogíes casos, os Rins, quegaralmeníe são 
affcêlatlos, tornam a funecionar regularmente, as PERDAS SI-
UINAES, quer sejam envoluntarias ou prematuras de appare 

cem e as paites G E N I T A F S recuperam seu vigor. 

Garante-se a cura absoluto 
V-mda-se este maravilhoso ESPECIFICO em iodas as 

pbarmaeias e drogarias do Brazi. 

Brande *&> Ooinp* 
PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

2il[E. 3lsí, St,—NEW Y O R K — E . II. da A. 

UcIBH 

zei 
N. B 

1amador. 
O proprietário d'este atelier é artista e não 

3—10 

QffiGina 4e Báiiuagens, marcinciro, tanoeiro 

e torneiro 

2- tlua cia Motriz, -2 
Nesta bem montada ofíiejna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços. 

^-gsiaEspecialidade em orivernísação pór u m processo 
áat2à inteiramente novoj 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi 
nismo. 

Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

cazacora bons conúnodos para 
família e para negocio, e muüo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-
voredos fruetiferos. 
Quem pretender poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo
raes . 

í&J~íl,Jt>£* 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 200 
réis a garrafa. 

MANTEIGA DO PIMENTA, fresca, ue 
pura+Uite, a4tj)00 o kilo. 

Vende sétaDibem qualquer quan-
tídadeno varejo, noarnuuem 

de Sá & Zomp—Commerão^ 112 

'-\ 

O advogado A; 

JOÃO MARTIIS DE MELLO JDNIOR flQ 
ESCRIPBORIO: Sp 

W 
Rua Marechal Deodoro 1 (Ir 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuyu^ÍG lohlmann 
Chegaram novos cartões Jjjk 

postaes em collecces com-* ' 
pletas. 

C> I3IE3 C J A ^ Ê 
VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEIViÃ 

Tlnturaria Yíuana 
-^-^ 

o 
montou 

YW-Estado de São Paulo 

abaixo a-bignado àvizain ao publico desía cidade qj 
na rua do Commercio n° 161 uma (inturaria par 

roupas. 
Tinge-se e lava-se chiniicamente roupas de senhoras, 

hothens, meninos, etc., ele. 
Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma linluraria nesta cidade, o abaixo 

assígnado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para" bem servir ao respeilavel publico. 

As roupas lavadas chiniicamente ficam quasi novap, evi
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

MôiríinLelii 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


